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Ouviu o ressonar do companheiro deitado no chão e se virou na cama. Seus olhos já acostumados com a pouca claridade do cômodo fitaram a forma do maior recolhido embaixo das cobertas. Ficou encarando as costas do ruivo delineadas pela luz da lua que vinha do lado de fora da janela. Sem se atrever a se mexer, permaneceu somente observando o sobe e desce que a respiração dele fazia na manta.
Sem sono, silenciosamente deixou a cama. Sentiu-se um estúpido por acabar deitando-se ao lado do maior. Ficou assim: imóvel; apenas sentindo o frio que a noite trazia mesmo a portas fechadas. Posicionou-se de lado e continuou fitando as costas do parceiro.

Decidiu chegar um pouquinho mais perto, dominado pelo ímpeto repentino de sentir o cheiro dele. Cauteloso, mas cedendo aquele desejo, aproximou a ponta do nariz da nuca do ruivo, roçando-a pelos fios bagunçados e perdendo-se no aroma singular que os cabelos de Colin exalavam.
Quase perdeu o controle. Se pudesse, culparia o álcool, mas tinha certeza de que não estava agindo regido pela bebida. Sua mão tocando o quadril de Colin nada tinha a ver com as doses que tomara antes de se recolher, muito menos o fato de estar totalmente duro. Tanto fizera para manter a compostura e agora colocava tudo a perder, embalando a pélvis contra as nádegas do outro homem.
— B-Banquo…?

Travou repentinamente.

Seus olhos se arregalaram e o pânico o atingiu ao escutar a voz de Colin. Ficou sem saber como reagir, o que dizer ou se deveria dizer alguma coisa, mas foi surpreendido pela mão maior cobrindo a sua e levando-a para frente. Incapacitado de manter qualquer pensamento coerente, Banquo permitiu que ele guiasse-a até a parte interna da calça.
Aquela região era morna. Tão morna quanto o resto inteiro de Colin. Sentiu os pêlos pubianos passando entre seus dedos até alcançar o sexo do ruivo. Internamente, Banquo encontrava-se hesitante, mas o toque que ocasionou um grunhido do maior motivou-o a fechar os dedos em torno da ereção que se formava e acariciá-la.

Estar ousando daquela maneira, com ninguém menos que Colin, deixava Banquo inseguro, nervoso, mas não a ponto de parar ou retroceder. Continuou a movimentar sua mão sobre o sexo dele, apertando e afrouxando, movendo a palma fechada para cima e para baixo, sentindo a espessura e o pulsar entre seus dedos, fazendo Colin ficar com a respiração pesada.
Num movimento súbito, Colin se virou e esmagou sua boca contra a dele. Por um breve momento, os olhos de Baquo demonstraram o susto, mas ao ter a língua dele invadindo e enroscando-se a sua, acabou por perder o restante de sua sanidade.

Era como imaginava: lábios firmes e exigentes, dando-lhe a noção de que o controle que geralmente detinha, não seria regido por si.

— Isso é um sonho? — Colin respirou, pausando o beijo e olhando diretamente para o moreno.
Havia como distinguir incerteza e receio nos olhos de Colin. Sem os óculos, o companheiro parecia mais novo, mais vulnerável e Banquo gostava disso. Gostava de ver que continuava exercendo um certo poder sobre o outro homem. Lambeu o lábio inferior, incomodado com a ardência incomum que existia ali e que fora provocada pela força do beijo dividido com o ruivo e viu, satisfeito, como ele seguira seu movimento com o olhar.

— É, idiota, isso é um sonho. — não perdeu a oportunidade de debochar.

Em resposta, os olhos de Colin se estreitaram e Banquo teve, novamente, sua boca coberta pela dele. E, apesar de ser estranha e nova toda aquela experiência, o moreno pegava-se pensando, ao mesmo tempo, no quão natural fluía.
Natural, mas não menos intensa.

Colin mostrava-se faminto; suas mãos vagavam pelo corpo de Banquo tentando despi-lo e, ao mesmo tempo, tatear cada milímetro de sua pele. O moreno jamais admitiria o quanto seus batimentos desenfrearam-se ao ter as palmas ásperas e nada delicadas do parceiro lhe alisando.
Percebeu um leve estremecer no ruivo e a brusca forma como ele segurou seu punho, interrompendo o beijo. Ofegante, ele o olhou e Banquo soube que pensavam o mesmo. Houve um acordo mudo naquele instante em que Colin abaixou o rosto até seu pescoço e tocou o local com os lábios, beijando e mordiscando, enquanto incumbia-se de retirar as roupas do moreno até que não houvesse mais restrições para o contato com seu corpo.
Banquo não deu importância a como a sua respiração se adensara naqueles minutos nos quais aproveitou para retirar a camisa que Colin vestia e admirar o tórax largo. Definitivamente, ele mexia com seu desejo mesmo não sendo uma mulher.
Notou um sorriso bobo em Colin por ter flagrado como o apreciava e, por um segundo, Banquo teve vontade de socá-lo. Tal ímpeto desapareceu ao tocar da ponta da língua do ruivo em um de seus mamilos. Seu corpo se retesou ante a sensação úmida e morna, e arrepios percorreram sua pele conforme ele circundava lentamente o pequeno botão eriçado.
Elevou o quadril por puro instinto, entrando em contato com o de Colin. Era injusto que o outro ainda estivesse com a calça, mas o roçar de seu sexo contra o tecido que cobria a ereção do ruivo não era menos prazerosa.
Um ofego escapou-lhe quando os dentes do homem acima de si se fecharam ao redor de seu mamilo e o puxaram cuidadosamente, causando um estremecimento de satisfação em Banquo.
Sua pélvis buscava por mais fricção, enquanto suas mãos procuravam algo para se ocupar: se perdiam nos fios ruivos da cabeça de Colin, deslizavam pelos ombros e costas sentindo os músculos retesados.
Como se houvesse finalmente entendido sua necessidade por mais contato, Colin abaixou a calça, trazendo seu membro para fora, sem deixar de atiçar os mamilos do moreno com a boca. Então, ele fez com que seus sexos se esfregassem um contra o outro, mesclando seus pré-gozos em movimentos em que tentava, desesperadamente, ficar mais perto de Banquo.

E Banquo teria matado o infeliz que ousasse chegar para si e dizer que um dia estaria feito uma mulherzinha abraçando a cintura de um homem com as pernas e arfando como um animal no cio. Mas, ali estava ele fazendo exatamente aquilo, sem pudor ou vergonha alguma; dominado apenas pela necessidade de aplacar aquela excitação tamanha que o cegava.

Com um movimento, Colin retroagiu o quadril, o suficiente para que a glande de seu membro direcionasse para o centro de suas nádegas. No instante seguinte, Banquo estava pressionando os olhos e trincando os dentes pela forçosa intrusão que acontecia lentamente em seu ânus.
O prazer fora substituído pelo incômodo da dor. Não chegava a ser insuportável, mas o moreno podia garantir o quão desagradável era. Estando acostumado à parte sexual ativa, raras vezes pensou no desprazer que seria para as mulheres com que se deitara, fazer aquela excentricidade. Agora tinha a prova exata de como era.

Aguentou, escutando os grunhidos arfados de Colin ao se afundar pouco a pouco dentro de si. Banquo o olhou feio e mentalmente o xingou, vendo aquela expressão de puro deleite: olhos fechados, boca entreaberta e todas aquelas nuances faciais de quem estava tendo um momento sublime com a penetração.

O que fez com que se desarmasse foi a forma como ele o olhou após finalmente estar imerso em si: aqueles olhos de plena adoração. O toque em seu rosto fez Banquo sustentar o olhar, mesmo dominado subitamente por um constrangimento inexplicável. Constrangimento este que desapareceu ao ter a boca tomada voluptuosamente.
Colin retrocedia a ereção do confinamento do corpo dele para em seguida tornar a se afundar, enquanto tentava distraí-lo com aquele beijo cálido. A princípio, Banquo suportou a dor. Os movimentos cadenciados, letárgicos, pareciam não ajudar muito a melhorar a sensação.
O ruivo sussurrava seu nome com uma veneração embutida. Ele o repetia várias e várias vezes, roçando seus lábios em meio aos beijos, inconsciente do efeito que causava ao fazê-lo.
Banquo sentia-se… diferente.

Talvez por ser desejado daquela forma e, quem sabe, por distinguir em Colin um tipo de afeição única que, até então, não encontrara em ninguém.

A sensação de seus corpos conectados se modificou. Os movimentos, que antes eram lentos e longos, ganharam uma saída e reentrada mais curta e forte.
De súbito, Banquo gritou silenciosamente ao ter golpeado, em seu interior, algo que fez tudo ao seu redor se ofuscar. Suas costas arquearam e os dedos de seus pés se contorceram, enquanto Colin continuava o atingindo naquele ponto desconhecido de seu corpo.

Seu sexo flácido tornou a enrijecer e seus braços envolveram o ruivo com mais força, querendo assegurar que não se afastasse ou diminuísse o ritmo com o qual o invadia.
Sendo dominado pelo êxtase, Banquo concluiu que não poderia existir melhor definição para tamanha sincronia de sentimentos e sensações do que aquilo que compartilhavam no presente momento.
Chamou pelo nome do ruivo, respirando carregadamente, enquanto erguia o quadril de encontro ao vai e vem que o embalava. Manteve os olhos fechados, lutando contra a euforia do que sentia a cada estocada naquele nervo interno; entorpecido pela repentina mudança de efeitos: antes desconfortável; agora extasiado.
O hálito morno de Colin deixara sua boca e se instalara junto ao seu pescoço, perto de seu ouvido. A respiração pesada dele colidia com o lóbulo da orelha do moreno, causando um tremor no corpo já abalado pelas estocadas firmes, mas logo sentiu falta da proximidade e do calor do ruivo quando este se afastou, colocando-se de joelhos. Ele segurou as pernas de Banquo e continuou a penetrá-lo de forma constante.

Via Colin embevecido, fazendo sexo consigo como se não houvesse mais nada no mundo além deles. Banquo segurou o próprio membro, urgindo por extravasar toda a adrenalina que só aumentava, passando a acariciá-lo e, consequentemente, masturbá-lo.
As mãos fortes apertaram suas coxas, abrindo-o ainda mais e empalando o membro rijo profundamente.
Banquo resfolegou, sendo tomado por aquela liberação de prazer que se espalhava de sua virilha por cada centímetro de seu corpo, enquanto seu sexo era tomado por espasmos que fluíam seu gozo em seu abdômen e mão.

Em meio ao vertiginoso orgasmo, o moreno sequer se deu conta que o homem acima de si dava sua ultima investida em seu interior e chegava à completude em um arfar.

O corpo de Colin colapsou para o chão ao seu lado, evitando pressioná-lo com seu peso. Aos poucos o ritmo de seus batimentos acalmou, sua mente voltou a raciocinar normalmente e o silêncio fez os olhos azuis se abrirem.

***

Os olhos azuis encaravam as estrelas.
Acendeu um cigarro e tragou profundamente.

O céu noturno destacava o manto de pontos claros, enquanto ele observava, sem realmente prestar atenção na beleza do que via. Deitado em meio à grama, sua mente o envolvia em pensamentos depravados; pensamentos os quais vinha ignorando por algum tempo — muito tempo.

Pensava na excentricidade de seu parceiro; em como vinha sendo difícil manter-se imune ao jeito como Colin o observava por trás dos óculos. Aqueles óculos com os quais ele, em ingenuidade, achava ser capaz de disfarçar o que realmente sentia. Era estupidamente ridículo ignorar como o companheiro se tornara dependente dos sentimentos e como o seguia sem nunca revelar, sem nunca dar a Banquo uma chance de chegar aos termos daquilo que ele — Colin — causava em si.

Por isso que estava ali, isolado, pensando sobre aquele afetado; sobre o gosto esquisito de Colin por pessoas do mesmo sexo e, novamente, como esse último tópico permeava sua curiosidade recentemente, ocasionando a sonhar acordado como há pouco fazia.
Não deveria pensar em muitas coisas e, definitivamente, aquele assunto era uma delas.

Não deveria pensar no ruivo daquele jeito… No entanto, pensava.

Colin também não facilitava, despertando aquela sensação que há muito tempo já não sentia: aquela afeição profunda que raramente aquecia seu peito e que fazia com que sorrisse por motivo algum, somente por pensar nele, como acontecia naquele momento, olhando para as estrelas e fitando o nada.

Tentava evitar que sua mente vagasse por questões mais perturbadoras, mas sempre acabava imaginando como seria estar com Colin de forma mais íntima.
Banquo era um homem adepto das curvas femininas, dos formatos arredondados dos bustos volumosos e do encaixe perfeito entre as virilhas delicadas. Porém, pensar em Colin levava a um corpo alto e sem sinuosidades onde o peitoral masculino se destacava acima de um abdômen sutilmente definido, braços longos e pernas fortes e o sexo… nada em que Banquo pudesse se encaixar.

O interessante e, por que não dizer, intrigante, se dava ao fato de que não se via enojado verdadeiramente por essa concepção. Sexo anal não era uma novidade para si. Entre quatro paredes e com mulheres, claro.

Poderia ser engraçado imaginar Colin, daquele tamanho todo, servindo de passivo na cama. Mas não tinha graça alguma porque Banquo geralmente não visualizava assim.

E isso sim o incomodava, um pouco.

Naqueles seus pensamentos mais ousados, era ele — Banquo — quem via se submetendo ao ruivo.

Seria vergonhoso para um homem tão ativo como ele. Porém, se excitava com tais situações criadas por sua mente.

Ah… E como podia sua libido não aflorar quando se pegava pensando nas mãos de Colin em si, ou em como seria beijar a boca dele, esperando não encontrar a suavidade dos lábios tingidos de uma dama e sim a mesma textura chapada, firme e exigente que havia em si.

Às vezes sentia raiva de Colin por ser o responsável por aquela desordem, seu mais novo desvio. Ficava com mais raiva por sequer perceber o ciúme que provocava, mesmo não sendo intencional. Banquo tinha que admitir que também não facilitava para Colin, disfarçando perfeitamente suas reações. Entretanto, isso não fazia de seu parceiro menos burro.

— Madito seja, Banquo, aonde você se meteu?!

Por falar no desvio…
Acabou por ceder sua localização ao desorientado ruivo que logo se fez presente no local mostrando o quanto estivera preocupado em ter sido abandonado.
Banquo não sabia o que era, mas sabia que existia algo.

Amor.

Pena.
Atração.
Ou quem sabe uma amizade tão forte que o mudara a ponto de sobrepujar seu lado egoísta e individualista.

Ele não conseguia definir o que era aquilo.
Mas uma certeza ficava:

Acima do amor, da pena, da atração, da amizade ou de qualquer outro sentimento mesquinho ou não, Colin era especial.

Talvez fosse difícil admitir tal constatação. Quem sabe nunca vocalizasse ou dividisse seus pensamentos tão plenamente com o companheiro, já que o idiota aquela noite mostrara ser incapaz de perceber nas entrelinhas do que lhe contara, sua atribulação.

Banquo aprendera a ser o tipo de homem que não se engajava em dilemas. Sua objetividade sempre era regada pelo sarcasmo e orgulhava-se desse seu desprendimento. A vida que levava não poderia ser vinculada a... um apego tão banal. Afinal, ele certamente já aprendera a sua lição.

Entretanto, eles estavam lá: todos aqueles indesejáveis e intimidadores sentimentos os quais ainda buscava compreender.

Desde o início deveria ter matado o ruivo. Desde aquele inusitado e estranho primeiro encontro…

Onde estava mesmo com a cabeça quando salvara a pele daquele cara?

Protelara em cumprir com aquilo que deveria ser feito. Se livrar de Colin teria sido melhor, o certo, segundo a sua filosofia de vida.

Mas não.

Baquo nunca concluiu com seu intento.

E no inferno que ele, Banquo White, iria dizer mais do que já havia dito aquela noite para aquele idiota chamado Colin Lord.

***

Fim
